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PÚBLICO PRIORITÁRIO DO 

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ  
 

Criança Feliz - Público Prioritário 

Total Brasil 
Quantitativo 

Crianças beneficiárias do PBF (0 a 36 meses) 3 milhões 
Fonte: SENARC/ pagamentos do PBF de agosto de 

2016. 

Gestantes beneficiárias do PBF 640 mil 
Fonte: SENARC/ Benefício Variável para Gestante 

em 2015. 

Crianças beneficiárias do BPC (0 a 72 meses) 75 mil 
Fonte: SUIBE/Extração em 25.08.2016. 

 

Crianças em serviços de acolhimento 

(0 a 72 meses) 
8,6 mil 

Fonte: Censo SUAS 2015. 

 



União  
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PILARES DO PROGRAMA 

VISITAS DOMICILIARES 

INTEGRAÇÃO DAS 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

NO MUNICÍPIO 

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ 



VISITAS DOMICILIARES 
 

 

QUALIFICAÇÃO E 
INTEGRAÇÃO DAS 
OFERTAS NO SUAS 

 

 

MOBILIZAÇÃO, 
CAPACITAÇÃO E APOIO 

TÉCNICO 
ARTICULAÇÃO 
INTESETORIAL 

Ações do SUAS no Programa 



Objetivos 

Foto: Acervo MDSA 

•Qualificar e incentivar o atendimento e o acompanhamento nos 
serviços socioassistenciais;  
 

•Potencializar a perspectiva da complementariedade e da 
integração entre serviços, programas e benefícios socioassistenciais;  
 

•Apoiar as famílias com gestantes e crianças na primeira infância no 
exercício da função protetiva e ampliar acessos a serviços e 
direitos;  
 

•Estimular o desenvolvimento integral das crianças na primeira 
infância, em situação de vulnerabilidade e risco social, fortalecendo 
vínculos familiares e comunitários;  
 



PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS 

–MUNICÍPIOS– 

Porte SUAS Oferta Geral Aceite % 

Pequeno I 1.982 1.542 77,8% 

Pequeno II 835 650 77,8% 

Médio 241 186 77,2% 

Grande 206 140 68,0% 

Metrópole 15 11 73,3% 

Total Geral 3.279 2.529 77,1% 



PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS 

–MUNICÍPIOS– 

Legenda: 

   Municípios que 

aceitaram 

 

 ACEITE 
 

UF 
Municípios que 

aceitaram 

AC 17 
AL 84 
AM 47 
AP 3 
BA 315 
CE 169 
ES 20 
GO 97 
MA 164 
MG 257 
MS 26 
MT 36 
PA 89 
PB 170 
PE 132 
PI 172 
PR 91 
RJ 54 
RN 127 
RO 17 
RR 14 
RS 82 
SC 13 
SE 62 
SP 227 
TO 44 

Total Geral 2.529 



PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS 

–ESTADOS– 

ESTADO 
 PARCELA ÚNICA 
2016/2017  

Acre  R$       350.000,00  

Alagoas  R$       665.940,00  

Amazonas  R$       503.774,00  

Amapá  R$       350.000,00  

Bahia  R$    1.500.000,00  

Ceará  R$    1.165.154,00  

Distrito Federal  R$       240.000,00  

Espírito Santo  R$       601.706,00  

Goiás  R$       727.503,00  

Maranhão  R$    1.083.522,00  

Mato Grosso do Sul  R$       537.554,00  

Mato Grosso  R$       666.208,00  

Pará  R$       829.339,00  

Paraíba  R$    1.042.177,00  

ESTADO 
 PARCELA ÚNICA 
2016/2017  

Pernambuco  R$    1.005.659,00  

Piauí  R$    1.105.578,00  

Paraná  R$    1.248.437,00  

Rio de Janeiro  R$       714.461,00  

Rio Grande do 
Norte 

 R$       851.449,00  

Rondônia  R$       375.966,00  

Roraima  R$       350.000,00  

Rio Grande do Sul  R$       816.528,00  

Sergipe  R$       578.190,00  

São Paulo  R$    1.500.000,00  

Tocantins  R$       608.348,00  



Visitas 

Domiciliares 
 

Compreendem ação planejada e 
sistemática, com metodologia 
específica, conforme orientações 
técnicas 
 

 

 

 

OBJETIVOS DAS VISITAS DOMICILIARES  
 
•Atenção e apoio à família; 
•Fortalecimento de vínculos; 
•Acesso a políticas públicas 
•Informações para estímulo ao 
desenvolvimento infantil.  



Metodologia 

Visitas  

Domiciliares 
 

Compreendem ação planejada e 
sistemática, com metodologia 
específica, conforme orientações 
técnicas 
 

 
 

Conteúdos: 
Acolhida 
Importância PI e DI 
Indicadores referenciais 
Brincar / Livro e Leitura 
Metodologia cedida ao Brasil 
pelo UNICEF/OPAS 

Atenção à gestação 
Visitas Domiciliares no SUAS e 
Trabalho em Rede 

Complementar SUAS: 
Orientação Técnica específica 
 
Registro 
Integração PSB 
Integração PSE 
Especificidade Público 
Especificidade Território 
Integração Serviço-Benefício 

 



Crianças com 
deficiência 

(BPC) 
O a 6 anos 

0 a 3 anos 
(PBF) 

 

        
 

         

     

0 até 24 meses: Visita Semanal 
 

24 até 36 meses: Visita Semanal ou 

                                 Quinzenal  

Visita Mensal 

VISITAS DOMICILIARES:   

REFERÊNCIA PARA FREQUÊNCIA 
 

0 até 24 meses: Visita Semanal 
 

24 até 36 meses: Visita Quinzenal  

Gestante 



1 educador social (nível 
médio) / visitador 

30 famílias* 

1 SupervisorTécnico (20H) Até 8 visitadores 

1 Supervisor Técnico  (40H) 

 

Até 15 visitadores 

*Considerando visitas com frequência semanal.  

EQUIPE  DAS VISITAS DOMICILIARES 

SUGERIDA 

CRAS/PAIF  



SUAS – CATEGORIAS PROFISSIONAIS 

NÍVEL MÉDIO 

Educador social/ 

Orientador Social / Cuidador Social 

Técnico de Nível Superior 
Preferencialmente:  

Psicólogo, Assistente 
Social, Pedagogo, 

Terapeuta Ocupacional. 

Resolução CNAS nº  9/2014. 

Resolução CNAS nº  17/2011. 

NÍVEL SUPERIOR  
 

Resolução CNAS nº 17/2011. 
 

 



PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS 

– APOIO À IMPLANTAÇÃO– 

• ORIENTAÇÃO TÉCNICA: 

www.mdsa.gov.br em 22/02/2017 

http://www.mdsa.gov.br/


Capacitação 
 

Inicial: 
Oficina intersetorialidade 
Multiplicadores: programa + conteúdo 
alinhamento incial Unicef/Opas/Iab 
 

 

 
 

Etapa 1 Institucional: 
 

Primeira Infância 
Estrutura PCF 
Formação dos comitês 
Intersetorialidade 
 

Etapa 2 Operacional: 
 

Acolhida 
Importância PI e DI 
Indicadores referenciais 
Brincar / Livro e Leitura 
Metodologia cedida ao Brasil 
pelo UNICEF/OPAS 

Visitas Domiciliares no SUAS e 
Território 
Público específico (gestantes e BpC) 

 

 



PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS 

– APOIO À IMPLANTAÇÃO– 

• APOIO TÉCNICO IN LOCO ÀS GESTÕES ESTADUAIS: (março/abril) 

Reuniões Técnicas integradas a gestão estadual de assistência social  

 

• ORIENTAÇÃO TÉCNICA FNAS 

 

• ORIENTAÇÃO TÉCNICA REGISTRO VD / PRONTUÁRIO ELETRONICO 

SUAS 

 

• LANÇAMENTO DA ORIENTAÇÃO TÉCNICA: integração a DPSB no 

Programa Criança Feliz (março) 

 

• APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS INTEGRADO A GESTÃO 

ESTADUAL: implantação do Programa  (março a jun) 

 

• OFICINA: Ações do SUAS no Programa Criança Feliz (junho) 

 

• CURSO: Curso: Desenvolvimento Infantil no contexto do Sistema Único da 

Assistência Social (Gestão do Trabalho 40HS-junho) 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

OBRIGAD@! 

Ministério do Desenvolvimento Social e  Agrário 

CENTRAL DE RELACIONAMENTOS: 0800 707 2003 

www.mds.gov.br 

http://www.mds.gov.br/

